


canções eletroacústicas é o 
DVD de estréia do telemusik. 
com 13 faixas, o trabalho 
reúne as melhores composições 
criadas pelo grupo, e 
material inédito produzido 
especialmente para o projeto. 
formado em 2009, o telemusik 
compos as peças ausências e 
fluxos, reunindo um total 
de mais de 90 minutos de 
improvisos com áudio e vídeo.

formado por dudu tsuda, 
marcus bastos, karina 
montenegro e richard ribeiro, 
para a gravação de canções 
eletroacústicas o telemusik 
vai convidar as cantoras 
juliana perdigão e lucila 
tragtenberg e o guitarrista 
guilherme held.

o trabalho do coletivo explora 
contrastes: geometria / 
movimento; som / silêncio; 
alta / baixa tecnologia. 
misturando elementos pop 
e experimentais, canções 
eletroacústicas será 
distribuído em mídia de dois 
lados: sonoro (as músicas 
mixadas para escuta como num 
CD); audiovisual (masterizado 
como filme abstrato). um 
retorno à lógica do disco, com 
conteúdo de pós-cinema.







canções eletroacústicas é 
resultado da trajetória de 5 
anos do telemusik. o coletivo 
compôs 2 peças audiovisuais 
resultantes em mais 90 minutos 
de improvisos. São trabalhos 
que foram produzidos em 
diferentes contextos: o encontro 
de experimentação do GAG, 
a Radiovisual da Bienal do 
Mercosul, o festival Live Cinema 
e a exposição Dançar, Ouvir do 
Paço das Artes. 

Desde sua criação, o telemusik 
dedica-se a pesquisar novas 
relação entre som, imagem e 
ambiente. O coletivo tornou-se 
uma das referências no circuito 
que cruza arte sonora, música pop 
e performance audiovisual, tendo 
atuado em cidades como São Paulo, 
Porto Alegre e Recife.

O título do DVD sugere a tensão 
de elementos presente nas 
principais peças do coletivo. 
Para este registro, os arranjos 
procuram recriar com recursos 
de mixagem e montagem os efeitos 
de espacialização explorados ao 
vivo com o uso de várias telas e 
difusão sonora 5.1.



canções eletroacústicas é 
voltado para um público amplo, 
ao combinar um repertório 
de música instrumental, pop 
e erudito contemporâneo. 
O trabalho do telemusik 
atinge várias faixas etárias 
e camadas sociais, com 
circulação constante por 
diferentes circuitos e cidades 
brasileiras. A distribuição 
vai misturar diferentes 
formatos, incluindo prensagem 
física, venda em lojas e venda 
online.

Além da utilização de meios 
tradicionais de contato com 
o público, como imprensa, 
blogs e redes sociais, 
o lançamento de canções 
eletroacústicas preve 3 
shows a preços populares, 
em São Paulo (capital) e 
no interior, permitindo 
consolidar e ampliar o público 
que acompanha o trabalho do 
telemusik.





ausências
paisagens sonoras intimistas, imagens que 
buscam o intevalo entre os frames. saturação 
e granularidade, em tempos lentos. ausências 
explora memórias, lembranças, reminiscências, 
passagens do claro ao escuro, do som ao 
silêncio.

2009
aprox. 33’

7 peças que remetem a pessoas e fatos 
passados e buscam transmitir 
a sensação de coisas desaparecidas 
(e marcas indeléveis).

i. d(ela)y(s)
música: dudu tsuda e marcus bastos
vídeo: marcus bastos

iii. life
música: dudu tsuda
vídeo: marcus bastos

ii. comportamentos 
      emergentes
música e vídeo: marcus bastos



iv. valsa
música: dudu tsuda e marcus bastos
vídeo: karina montenegro e marcus bastos

v. glass
música: dudu tsuda
vídeo: karina montenegro e marcus bastos

vi. infância
música: dudu tsuda
vídeo: marcus bastos

vii. carta
música: dudu tsuda
vídeo: marcus bastos



fluxos
contraste entre geometria e estruturas irregulares. 
3 composições que exploram padrões sonoros que 
sugerem formas e volumes em constante oscilação entre 
regularidade e assimetria.

2010
aprox. 30’

geometria/movimento
música: dudu tsuda, 
marcus bastos e richard ribeiro
vídeo: marcus bastos



musique generative
música: dudu tsuda
vídeo: marcus bastos

fluxos
música: dudu tsuda, 
marcus bastos e richard ribeiro
vídeo: marcus bastos



incertezas2017
aprox. 40’

dilemas diante de um mundo de violência, 
excesso e conservadorismo (extremos) em 
palavras, sons, luz, fumaça e imagens em 
movimento. e pouco contraste, esta distância  
de freqüências que separa os registros 
sonoros e visuais a partir de seus extremos. 
cinza, difuso, oscilante, intermediário, 
indireto acesso. em tempos de posições 
exacerbadas, na mídia, nas redes, nas ruas, 
um mínimo de visibilidade como busca de 
um entendimento sensório das políticas e 
repressões ao redor. inverso sintético, 
curto e fino, das coisas ditas de forma 
taxativa.



“nem um clarão maior 
que o tolerável”



em forma de ensaio, incertezas propõe 
situações curtas, num equilíbrio instável 
entre variação e repetição. a estrutura 
composta de 9 fragmentos (explorando de 
forma equilibrada, ora o predomínio da 
luz, ora do som, ora do vídeo, ora das 
palavras projetadas) unifica-se pelo 
procedimento do contraste: pouco ou muito 
contraste, fazendo os elementos oscilar 
entre a nitidez e o indeterminado. durações 
esticadas e reiterativas, intercaladas por 
seqüências rápidas, curtas e disruptivas. 
coisas que retornam, mas mudam de sentido.

i. excesso 
luz e fumaça pulsam no limite do visível, aos 
poucos lê-se o verso de drummond em meio ao 
brilho um pouco menos ofuscante 

ii. repressão 
uma cena vista repetidas vezes, de um policial 
agredindo um ativista, desconstruida a ponto 
de perder o valor figurativo e se transformar 
em imagem sugerida em meio à luz e fumaça

iii. paulada 
o cassetete, a cabeça. o cassetete, a cabeça. 
o cassetete. em loop.



“vivem como que com óculos escuros 
para ver mais claramente”



iv. violência (clipe) 
de forma bem-humorada, uma frase de flusser se 
transforma nos versos de uma canção pop objeto 
de um inusitado
videoclipe

v. fogo um incêndio provocado pela polícia, 
outra cena vista muitas vezes, descontruída 
a ponto de perder o valor figurativo e se 
transformar em imagem sugerida em meio à luz e 
fumaça

vi. paulada (outra vez)
o cassetete, a cabeça. o cassetete, a cabeça. 
o cassetete. em loop gráfico que retoma as 
práticas do primeiro cinema



vii. ofuscar
um poema de luz, em que as palavras 
contradizem a luminosidade, numa contradição 
entre claro, escuro, dito, não-dito, visto e 
retido na retina

viii. óculos escuros para ver claramente
de novo a frase de flusse, agora como 
contraponto a um estudo sobre o uso das 
máscras de gás lacrimogênio

viii. ofuscar / incerteza
outro poema de luz, em busca da saturação 
da retina, até que o ambiente criado volta 
ao momento inicial de brilho ofuscantes. 
incertezas.
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há onze anos exibe seus trabalhos em locais 
como a bienal do mercosul, mostra live 
cinema, kinolounge, galeria do meio e emma 
thomas, entre outros.

telemusik

marcus bastos artista, pesquisador e curador, dirigiu 
trabalhos premiados como radicais livre(o)s 
e interface disforme

dudu tsuda artista, músico e compositor, criou trilhas 
e instalações premiadas por instituições 
como itaú cultural e british council


